
COMITESINOS
4.a Reunião Ordinária/07
13 de Dezembro de 2007

Local: Sala 4A102, UNISINOS – São Leopoldo/RS
Horário: 14h – 16h30min

Pontos de Pauta:
1)  Abertura;  2)  Aprovação  da ata  da  3a.  reunião  Extra-ordinária;  3)  Ação  preventiva  para  o
enfrentamento da escassez de água (2007-2008); 4) Plano de Bacia – informações; 5) Processo de
renovação da composição do Comitesinos; 6) Férias da Secretaria Executiva do Comitesinos; 7)
Assuntos Gerais.

Entidades Presentes
Grupos  e  Categorias  presentes:  Grupo  I  –  Usuários  da  Água  –  Abastecimento:  COMUSA,  SEMAE e  CORSAN;
Esgotamento Sanitário e Resíduos Sólidos: PM de Santo Antônio da Patrulha; Drenagem Urbana: ausente; Produção
Rural: Associação  dos  Arrozeiros  de  Santo  Antônio  da  Patrulha;  Indústria: ACI  Sapucaia  do  Sul  e  SINPASUL;
Geração de Energia: ausente;  Lazer e Turismo: Fundação Zoobotânica – Parque Zôo e Instituto Martin Pescador;
Mineração: Associação  dos  Extratores  Minerais.  Com.  e  Garim.  dos  Vales  dos  Sinos  e  Paranhana;  Grupo  II  –
Representantes  da  População  –  Legislativos  Municipais: CM  de  Santo  Antônio  da  Patrulha;  Associações
Comunitárias: União dos Escoteiros do RS; Clubes de Serviço: ausente; Instituições de Ensino, Pesquisa e Extensão:
UNILASALLE;  ONG’s  Ambientalistas: UPAN  e  CEA  Morro  Sapucaia;  Associações  Profissionais:  ASAEC;
Organizações Sindicais: SINPROCAN;  III Grupo: Representação do Governo do Estado: Secretaria da Agricultura;
Órgãos do Sistema: PM Taquara, PM São Leopoldo; Demais Convidados: EMATER.
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ATA N° 04/07- Reunião ORDINÁRIA

No dia 13 de dezembro do ano 2007, o plenário do COMITESINOS reuniu-se às 14horas, na
Sala  4A102,  Centro  de  Ciências  Jurídicas  da  UNISINOS  –  São  Leopoldo/RS,  para  a
realização da quarta reunião ordinária do corrente ano. Ao abrir oficialmente os trabalhos a
Vice-Presidente, Sra. Ione Gutierres, justifica a ausência do Presidente Pe. Aloysio Bohnen e
dá as boas vindas aos participantes. Para reflexão apresenta uma citação do Presidente: “O
bom  não  é  ser  importante.  O  importante  é  ser  bom.”  Seguindo  a  pauta,  Ione  diz  que,
conforme combinado na reunião anterior, a Ata da 3ª Reunião Extra-ordinária de 2007 foi
aprovada pela Direção do COMITESINOS ‘ad referendum’, pois precisava ser encaminhada
ao Fundo Nacional do Meio Ambiente- FNMA para chancelar a candidatura do Consórcio
Público  Pró-Sinos  aos  recursos  destinados  à  Bacia  Sinos.  A  Sra.  Viviane  Nabinger,
Secretária Executiva do COMITESINOS, desculpa-se pela falha da Secretaria Executiva e
compromete-se a enviar a referida ata para apreciação por meio eletrônico.  Ione pede a
Viviane que apresente o ponto seguinte da pauta. Ela diz que o tema sobre o acordo entre as
Categorias Produção Rural e Abastecimento Público foi incluído na pauta, porque instigado
pelos  técnicos  da  CORSAN,  em  função  do  acordo  estabelecido  no  Comitê  Gravataí,  a
exemplo que foi pactuado no COMITESINOS nos anos anteriores, para situações de escassez
de água em época de irrigação das lavouras de arroz. Inicialmente, a idéia era propor que o
acordo  fosse  firmado  apenas  no  âmbito  da  plenária,  como  medida  cautelar,  e  não
necessitasse da publicação de uma resolução do Conselho Estadual de Recursos Hídricos -
CRH.  Porém,  na  reunião  da  Comissão  Especial  de  Assessoramento  da  Direção  do
COMITESINOS – CPA,  Sr. Adolfo Klein defendeu a reedição da Resolução 030/2006 do
CRH, até para favorecer o agricultor que está regular. Então, a CPA recomenda da reedição
da Resolução, embora se tenha um cenário atual mais tranqüilizador, pois o nível do Sinos
tem se mantido melhor  do que no ano passado.  A categoria  ‘Produção Rural’ propõe o
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aprimoramento da Resolução, que em seu texto original diz que o bombeamento de água
para irrigação das lavouras “somente será permitido enquanto o nível do Rio dos Sinos se
mantiver acima de  50cm (cinqüenta centímetros) medidos a partir do crivo da bomba de
captação  do  SEMAE em São  Leopoldo,  que  corresponde  à  60cm (sessenta  centímetros)
acima do crivo da bomba de captação da COMUSA, em Novo Hamburgo e 70cm (setenta
centímetros)  acima do crivo  da bomba de  captação da CORSAN em Campo Bom.”  Sr.
Rafael  Altenhofen,  representante  da  União  Protetora  da  Ambiente  Natural  –  UPAN  no
COMITESINOS, diz que este nivelamento não leva em consideração os aspectos biológicos.
Que  isso  será  possível  a  partir  de  agora,  com base  em estudos.  O  Sr. José  Tronchoni,
representante da Secretaria Estadual da Agricultura no COMITESINOS, diz que o texto da
Resolução não está ruim, mas pode ser melhorado. Viviane sugere que os representantes do
IRGA e da categoria  ‘Produção Rural’ possam apresentar proposta de nível operacional.
Não apenas de escalonamento de bombeamento de água. Atualmente,  quando atinge-se o
nível de alerta, todos param de captar água no mesmo momento e depois tornam a bombear
juntos. Este arranjo, em que as companhias informam ao COMITESINOS os níveis do Sinos,
depois  o  Comitê  aciona  (se  atingido  o  nível  crítico)  o  Tronchoni  e  este  mobiliza  os
produtores,   é  um arranjo que também pode ser melhorado. Viviane sugere que o IRGA
assuma o compromisso de fazer a frente deste processo de sugestões de melhoria no texto da
portaria para que estejamos preparados para a estiagem de 2008-2009. Tronchoni aceita e
compromete-se a fazê-lo para apresentar ao plenário em março de 2008.  Rafael pede a
palavra e diz que não sabe se é o momento adequado para trazer o assunto, mas no começo
de 2007 os arrozeiros apresentaram projetos de melhorias na gestão das lavouras. Como
foram os  avanços  destes  projetos?  Tronchoni  responde falando  que  foi  verificado  que  a
metodologia  de  utilização  de  lâmina  d’água  permanente  nas  lavouras  de  arroz  é  bem
interessante e operacionalmente possível. Produtores de Viamão, Gravataí e da Bacia Sinos
já adotaram o sistema e estão tendo sucesso. Apenas em uma das quadras de cultivo foram
identificados  problemas  com  o  caramujo  aquático  que  se  beneficia  com  a  lâmina
permanente.  Os  agricultores  precisam  ver  as  inovações  em  funcionamento  em  outras
lavouras para darem crédito às metodologias. Então IRGA tem promovido visitas técnicas
em  campo  para  que  todos  possam  conhecer  a  proposta.  Rafael  comenta  que  a  UPAN
executou um projeto com apoio da Fundação Boticário em áreas úmidas e identificou que as
lavouras  irrigadas  cumprem  o  papel  de  um  banhado  artificial,  armazenando  água  e
devolvendo-a através  de  seu lençol  freático.  Tronchoni  afirma que as  lavouras  irrigadas
também favorecem a migração de aves aquáticas. Srta. Josélia Lorence Fraga, representante
da Prefeitura Municipal de Santo Antônio da Patrulha no COMITESINOS, sugere que Rafael
participe dos módulos que vêm sendo executados pelo IRGA sobre o tema. Tronchoni diz que
neste ano os produtores adiantaram o plantio de arroz em um mês, ou seja, plantaram em
setembro. Com isso, agora as lavouras já estão praticamente cheias e os produtores precisam
bombear  água  apenas  para  sua  manutenção,  o  que  representa  um  volume  pequeno  de
consumo  do  recurso  hídrico.  Nas  lavouras  de  lâmina  permanente,  a  própria  chuva  se
encarrega desta  manutenção.  O produtor  que  planta  antes  também colhe  mais,  o  que  é
vantagem para ele. Tronchoni afirma que o IRGA tem se dedicado, inclusive com equipe
específica, à gestão ambiental das águas. Esta equipe está fazendo um diagnóstico que será
importante para identificar as possibilidades de reserva de água. Na Bacia do Gravataí, do
total de lavouras existentes, 2.500 hectares são irrigados com águas captadas diretamente do
rio. Se houvesse mais incentivo do governo seria possível implementar lâmina permanente
nestas áreas também. Até março de 2008 o diagnóstico estará pronto, inclusive com análises
qualitativas da água que entra e que sai das lavouras de arroz. Viviane propõe que em março
de 2008, seja apresentado o diagnóstico, uma proposta de aprimoramento da Res. 030/2006
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do CRH e ao avanços atingidos no último ano, submetendo à avaliação do plenário, que
aprova. Viviane informa que em 19 de dezembro de 2007 haverá uma reunião do CRH para
onde assunto já será levado. Tronchoni diz que outro problema que terá que ser enfrentado
pelos produtores será o atendimento às Áreas de Preservação Permanente – APPs de 50
metros.  Se  a  exigência  for  de  30  metros  é  possível  atender,  mas  de  for  de  50  metros
inviabilizará  muitas  lavouras.  Sra.  Juliana  Chaves,  representante  do  SEMAE  no
COMITESINOS manifesta sua apreensão quanto à adesão do SEMAE, pois no ano passado
houve uma certa polêmica sobre o assunto e a companhia não assinou o acordo. Viviane
lembra que embora o SEMAE não tenha assinado o acordo, após a publicação da Resolução
030/2006  pelo  CRH,  eles  valeram-se  dela  para  fazer  cumprir  o  acordo.  Ione  pede  que
Viviane informe como está o processo do Plano de Bacia junto ao FNMA. Viviane diz que
passado o sufoco do encaminhamento das propostas ao FNMA, os projetos referentes a cada
uma das três chamadas do Termo de Referência 02/2007, receberam recomendações e/ou
considerações a serem atendidas. A equipe do FNMA elogiou muito o trabalho coordenado
pela UNISINOS, que é a proposta de elaboração do Plano de Bacia. O projeto já estava
sendo elaborado, o que demandou mais trabalho foram as questões operacionais. Os itens
que  o  FNMA  solicitou  que  acrescentássemos  foi  a  previsão  de  CPMF, que  embora  a
UNISINOS  seja  isenta,  o  Fundo  exige  que  seja  previsto;  e  a  inclusão  da  previsão
orçamentária para envio de membros da equipe à encontros de capacitação e intercâmbio de
experiências  em Brasília/DF, eventos  promovidos pelo Ministério do Meio Ambiente.   As
propostas  apresentadas  às  chamadas  II  e  III,  do  Plano  de  Gerenciamento  dos  Resíduos
Sólidos da Bacia e do Programa de Educação Ambiental, também tiveram ajustes a serem
feitos.  No  dia  20  de  dezembro/07,  serão  assinados  os  três  convênios,  e  a  liberação  da
primeira  parcela  dos  recursos  deverá  ocorrer  a  partir  de  março/08.  Sr.  Silvio  Klein,
representante da Associação dos Arquitetos e Engenheiros Civis e Novo Hamburgo – ASEC
no COMITESINOS, perguntou sobre a contrapartida do Estado para o projeto do Plano de
Bacia. Viviane responde que embora a previsão de R$ 350.000,00 tenha sido aprovada pelo
CRH, através do Fundo de Investimentos em Recursos Hídricos – FRH e publicada através
da Resolução 034/2007,  o  Sr. Ivo Mello,  Gestor  do FRH, está  assinando declaração do
compromisso em repassar os recursos, que será enviada ao FNMA amanhã (sexta-feira, dia
14 de dezembro). Sr. Manuel Adam, representante da Câmara Municipal de Santo Antônio da
Patrulha no COMITESINOS, pergunta quem pagará a contrapartida para as outras duas
chamadas. Viviane esclarece que os municípios consorciados ao Pro-Sinos farão rateio da
contrapartida necessária aos projetos de Resíduos e de Educação Ambiental. Josélia pede
para registrar que o projeto para tratamento de 30% do esgoto doméstico de Santo Antônio
da  Patrulha,  elaborado  pela  CORSAN  com  apoio  da  Prefeitura,  foi  protocolado  no
Ministério das Cidades, que, considerando o município como de pequeno porte, encaminhou
o projeto à FUNASA. No momento, não há previsão de recursos para o projeto. Viviane diz
que o Consórcio deve ser aproveitado pelos municípios. Silvio comenta que se solidariza à
Santo Antônio da Patrulha e reforça que o mais importante eles têm, que é o projeto. Que
eles não devem se desanimar. Uma boa estratégia é criar vinculo com os diversos órgãos de
governo que  podem vir  a  apoiar  o  projeto,  como Agencia  Nacional  das  Águas  –  ANA,
Ministério das Cidades, entre outros. No primeiro trimestre de cada ano, estes órgãos lançam
editais  públicos  e  quem estiver  atento  consegue mandar seus  projetos  em tempo.  Josélia
desabafa dizendo que o tempo vai passando e nada é feito, apesar do esforço que dedicam.
Ione retoma a pauta anunciando que em março de 2008 será publicado o edital público do
processo  de  renovação  da composição  do  COMITESNINOS.  Os  procedimentos  serão  os
mesmo adotados nas eleições anteriores, com a diferença que desta vez as entidades que já
compõem o COMITESINOS não precisam comprovar atuação na Bacia, apenas manifestar
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interesse em concorrer a uma vaga novamente. Viviane anuncia que no mês de janeiro/08 a
Secretaria  Executiva  do  COMITESINOS  estará  fechada,  pois  ela  e  a  Débora  Cristina
(Secretária Administrativa) estarão de férias. Como a UNISINOS faz recesso entre o Natal e
o Ano Novo, o COMITESINOS fechará dia 21 de dezembro e retomará suas atividades em
fevereiro. Ione mostra o troféu que representa o “Prêmio Responsabilidade Ambiental RS
2007”  recebido pelo Projeto Dourado, em 07 de dezembro, em cerimônia no Teatro São
Pedro.  Esgotado  o  tempo regimental  de  duração  da  reunião  ordinária  e  tendo  sido
concluídos os assuntos pautados, a Vice-Presidente agradece a presença dos participantes e
dá a reunião por encerrada. E, não havendo nada mais a tratar, lavrei a presente ata que,
após aprovação, será assinada pela Vice-Presidente e por mim.

           Ione Bruhm Gutierres                                                      Viviane Nabinger
               Vice-Presidente                                                         Secretária Executiva
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